
 

GEDES 
Grupo de Estudos de Defesa e 

Segurança Internacional 

  
 

OBSERVATÓRIO SUL-AMERICANO DE 
DEFESA E FORÇAS ARMADAS 

  
INFORME BRASIL Nº 02/2020 

Período: 08/02/2020 - 14/02/2020 

GEDES – UNESP 

 
 
1- Forças Armadas serão empregadas na segurança de presídio federal 
2- Embaixada francesa comenta relatório das Forças Armadas 
3- Ministério da Defesa se recusa a divulgar gastos com pensões 
 
 
1- Forças Armadas serão empregadas na segurança de presídio federal 
De acordo com o periódico Correio Braziliense, o presidente da República, Jair 
Bolsonaro, decretou o emprego das Forças Armadas em uma operação de 
Garantia da Lei e da Ordem (GLO) nos arredores da Penitenciária Federal de 
Brasília. A medida, publicada no Diário Oficial da União no dia 07/02/20 e 
assinada em conjunto com os ministérios da Justiça, da Defesa e o Gabinete de 
Segurança Institucional, visa prevenir supostos planos de fuga de Marcos 
Willians Herbas Camacho, também conhecido como Marcola, apontado como 
líder do Primeiro Comando da Capital (PCC). O decreto concede ao Ministro da 
Defesa as atribuições de alocar os recursos disponibilizados para a operação e 
manejar o posicionamento e raio de atuação dos militares, e prevê o 
encerramento da operação no dia 06/05/20. Segundo o jornal Folha de S. Paulo, 
a solicitação da operação de GLO partiu do ministro da Justiça, Sergio Moro. Em 
evento na embaixada da Espanha em Brasília, Moro ressaltou o caráter 
preventivo desta e de outras medidas recentes, "num momento em que o 
governo vem tentando mostrar força no combate ao crime organizado, em 
especial após a fuga de 75 presos de um presídio do Paraguai que eram, em 
sua maioria, membros do PCC". (Correio Braziliense - Cidades - 08/02/2020; 
Folha de S. Paulo - Cotidiano - 08/02/2020) 
 
 
2- Embaixada francesa comenta relatório das Forças Armadas 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, a Embaixada da França em Brasília 
divulgou nota a respeito de um relatório elaborado pela Escola Superior de 
Guerra (ESG) intitulado "Cenários de Defesa 2040" e divulgado em reportagem 
da Folha, no qual uma das hipóteses consideradas era uma eventual ameaça 
militar daquele país. Na nota, a delegação francesa considerou habitual que as 
forças armadas de todos os países realizem prospecções de cenários, mas 
ironizou: "Entretanto, nós saudamos a imaginação sem limites dos autores desse 
relatório". Especialistas em Defesa ouvidos pela Folha ressaltaram a parceria 
estratégica entre os dois países nesse setor, principalmente no acordo para a 
construção conjunta de 50 helicópteros, 4 submarinos convencionais e um de 
propulsão nuclear - todos com tecnologia francesa -, e também no "intenso 



intercâmbio entre oficiais de ambos os países, que frequentam academias 
militares dos parceiros". (Folha de S. Paulo - Mundo - 08/02/2020) 
 
 
3- Ministério da Defesa se recusa a divulgar gastos com pensões 
De acordo com o periódico O Estado de S. Paulo, o Ministério da Defesa se 
recusou a cumprir decisão do Tribunal de Contas da União (TCU), expedida em 
setembro de 2019, de enviar relatório completo discriminando as despesas com 
pagamento de aposentadorias e pensões, inclusive a filhas herdeiras de 
militares. Segundo o jornal, o ministro do TCU e relator do caso, Walton Alencar 
Rodrigues, estimou o gasto com servidores aposentados, na reserva, 
reformados e instituidores de pensão em R$ 494,64 bilhões no período entre 
2011 e 2016, e afirmou que “o volume de recursos é suficiente para demonstrar 
a importância de se implementar a transparência ativa dessas informações”. O 
Ministério da Defesa, contudo, alega não haver “determinação legal específica 
que imponha (...) a prestação de informações a respeito dos proventos dos 
militares inativos e de seus pensionistas”. (O Estado de S. Paulo - Política - 
11/02/2020) 
 
 
SITES DE REFERÊNCIA 

Correio Braziliense – www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
*Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
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